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Nomeações para o biênio 2010/2011

Rev. Ronan e demais pastores

continuam em Vila Isabel
Em culto realizado ontem à tarde, na Igreja do Catete, o bispo Paulo
Lockmann divulgou as nomeações para o próximo biênio. Neste
ano as nomeações não foram anunciadas ao final do Concílio Regi-
onal, como é tradicional. Assim, a expectativa era grande. Corriam
boatos sobre a saída do Rev. Ronan, nosso pastor titular, que estará
completando 14 anos de Vila Isabel. Mas, ao ler as nomeações, o
Bispo Paulo Lockmann confirmou que o Rev. Ronan Boechat ficará
nos próximos dois anos em nossa igreja. E os coadjutores, Revs. A-
dilson Monteiro, Luciano Vergara e Rubem de Almeida também
permanecerão aqui. Expressando o sentimento de nossa comunida-
de, damos as boas vindas aos nossos pastores para mais este perío-
do eclesiástico. Que Deus abençoe a todos nós e que possamos pre-
gar cada vez mais o Evangelho e a prestar educação e solidariedade
a todos os que estiverem ao nosso alcance.

Música é destaque no Natal da Vila
No próximo domingo, no culto matutino, teremos a apresentação
da cantata “Jesus nasceu para todo o mundo”, pelos alunos do Re-
forço Escolar. No culto vespertino serão os alunos do Curso de E-
ducação de Adultos que se apresentarão com cânticos. No domingo
20, pela manhã, a grande cantata de Natal do Coral Henrique Soa-
res. Antes, no dia 8, no encerramento das atividades da Sociedade
de Mulheres neste ano, haverá uma peça e cânticos. E falta confir-
mar o dia da apresentação das crianças do Departamento Infantil da
Escola Dominical. Um Natal com bastante música e, certamente
com alegria e louvor a Deus.

Hoje é o dia da oferta especial

para a Congregação do Grajaú
Nossa Congregação no Grajaú completa hoje sete anos. Começou
em espaço cedido pela Escola Corujinha, mudou-se para a Rua Ca-
ruaru, depois para a Rua Itabaiana e está agora na Rua Uberaba -
todas casas alugadas. Como já foi amplamente divulgado, surgiu a
oportunidade de adquirir-se uma propriedade para uso daquela
Congregação. Só que ela custará R$ 300.000,00, um valor elevado
para ser obtido em curto prazo. No entanto, a igreja confia que seus
membros aceitarão o desafio e hoje farão oferta (ou compromisso)
de amor e dedicação à obra do Senhor. Coloque seu nome e o valor
ofertado nos envelopes disponíveis. Vamos vencer!

Rápidas
 Os recentes noticiários mostram a
extensão da corrupção no governo
do Distrito Federal, envolvendo
partidos, políticos e a própria soci-
edade. O mais estarrecedor dentre
todas as noticias divulgadas foi o
longo vídeo mostrando três pesso-
as envolvidas numa rede de cor-
rupção orando, agradecendo as
“bênçãos” recebidas, ou seja, di-
nheiro sujo. Fica a pergunta: que
tipo de “crente” é esse, que em
nome de sua “prosperidade” não
hesita em receber dinheiro de ori-
gem criminosa?

 Mas há, também, notícias boas: o
IBGE divulgou dados mostrando
que nos últimos dez anos a taxa de
mortalidade infantil caiu 30% em
todo o Brasil. E a expectativa de
vida da população aumentou em
cerca de três anos no mesmo perí-
odo.

 Nossa irmã Lizette Lopes, faleci-
da recentemente, era o 6º membro
mais antigo da Vila Isabel.

Leia nesta edição
 O Segundo Domingo do Adven-
to – O tannebaum - artigo de João
Wesley - página 2.

 Liberdade de pensar e falar –
artigo de Airton Campos - página
3.

 Creio em milagres – artigo de
Cleli Rezende e Márcia Faes - pági-
nas 4 e 5.

 Sociedade de Mulheres faz reu-
nião festiva de encerramento dia 9
- Esta e outras notícias de nossa
comunidade estão em O que há
pela Vila – página 6



Liberdade de pensar e falar

Airton Campos

Quero ter a liberdade de pensar e falar.
A Constituição do País me assegura isto
quando trata dos Direitos e Garantias
Fundamentais no seu art. 5° - “Todos são iguais
perante a lei, sem distinção de qualquer natureza,
garantindo-se a inviolabilidade do direito à vida, à
liberdade, à igualdade..
IV – é livre a manifestação do pensamento, sendo
vedado o anonimato;
V – é assegurado o direito de resposta,
proporcional ao agravo, além da indenização por
dano material, moral ou à imagem;
IX – é livre a expressão da atividade intelectual,
artística, científica e de comunicação,
independentemente de censura ou licença.”

Quero manter meu direito de
discordar e criticar as atitudes de qualquer
pessoa. Não creio que haja nada que mereça
imunidade contra a possibilidade de crítica.
Nem reis, nem papas, nem profetas
reivindicaram um privilégio tão alto. O
próprio Deus, quando Jó lhe atirou
recriminações não tapou a boca do profeta.
Ouviu tudo pacientemente e depois
respondeu. As únicas pessoas que tentaram
vetar de antemão toda crítica possível

tornaram-se alvo de repulsa. Só o que
conseguiram com isso foi descer abaixo da
animalidade. São os casos de Adolf Hitler,
Josef Stalin, Mao-Tse-Tung e muitos outros
de menor expressão.

Nada é incriticável. Quem está de boa
intenção recebe críticas sem medo, porque
sabe que é capaz de respondê-las no campo
da razão, talvez até humilhar o adversário
provando a ignorância e até a má-fé dele. Só
quem sabe que está errado precisa se
proteger dos críticos com uma armadura do
silêncio imposto, que aliás o desmascara mais
do que alguém poderia fazê-lo. Só quem não
tem o que responder pode pedir socorro ao
aparato repressivo para fugir da discussão. E
quanto mais se esconde, mais põe sua
fraqueza à mostra.

No entanto aceitar as opiniões
diferentes e a crítica pelo comportamento e
modo de agir, sempre foi a maior dificuldade
dos processos de avaliação. As pessoas não
aceitam ser criticadas e sempre procuram um
meio de calar os que pensam de forma
diferente. Querem amordaçar para que não
discordemos de suas práticas.

Vejam a poesia e o texto abaixo:

Na primeira noite, eles se aproximam
e colhem uma flor de nosso jardim.
E não dizemos nada.

Na segunda noite, já não se escondem,
Pisam as flores, matam nosso cão.
E não dizemos nada.

Até que um dia, o mais frágil deles, entra
sozinho em nossa casa, rouba-nos a lua,
e, conhecendo nosso medo,
arranca-nos a voz da garganta.

E porque não dissemos nada,
Já não podemos dizer nada.

Maiakovski – poeta russo

EU TE TOLERO, TU ME TOLERAS,
NÓS NOS TOLERAMOS

Conviver com a diferença inclui a
liberdade religiosa. A nossa e a dos outros.

Não devemos reprimir ou discriminar
qualquer minoria (ou maioria) religiosa.
Trata-se de uma questão de princípios:
religião é uma questão de foro íntimo, entre o
crente (ou descrente) e Deus.

Não reprimir ou discriminar é também
uma questão de inteligência: Quando
restringimos a liberdade do outro, estamos
autorizando que suprimam a nossa também.

Israel Belo de Azevedo – pastor batista.

Continua no próximo domingo



2º Domingo do Advento – O Tannebaum
João Wesley Dornellas

Hoje comemoramos o segundo domin-
go do Advento, que faz parte da estação litúr-
gica do Natal. Relembramos hoje, pelo menos
nas classes de escola dominical, a ação dos
profetas. Eram tempos difíceis aqueles que
eles viviam, com a nação dos judeus dividida,
quase sempre dominada por outros povos e
sofrendo contaminação de outras práticas re-
ligiosas e até adotando outros “deuses”.

Naqueles momentos de aflição, os pro-
fetas, especialmente Isaías, relembravam a
Aliança feita por Deus com Abraão e reafir-
mavam que ela continuava válida. Exortavam
o povo judeu a manter-se confiante, a reforçar
a esperança e continuar confiando em Deus. O
Messias prometido iria breve chegar e realizar
a sua missão. Como dizia Miquéias, “ele é a
nossa paz”.

• • •

Deixem-me os leitores voltar às minhas
reminiscências. O Natal foi sempre muito im-
portante na minha família. Minha mãe deco-
rava a nossa casa para o Natal. A nossa árvore
era sempre linda, reluzente. Instalada junto de

uma das janelas da frente da casa, despertava
a atenção dos que passavam. Muitos pediam
para entrar para vê-la de perto. Naquele final
dos anos 30 e princípio dos 40, árvore de Natal
era coisa rara, especialmente nas cidades do
interior de Minas onde vivíamos e meu pai era
o pastor. Na igreja, a mesma coisa. Por isto,
cresci gostando muito do Natal.

No ano de 39, morando em Conselheiro
Lafaiete, tínhamos como vizinhos dois casais
de alemães, cujas filhas, mais ou menos da
minha idade e de meu irmão, chamavam-se
Úrsula, Hannelore, Ilsegerda e Brígida. As
duas esposas eram irmãs e eles eram luteranos
de origem, embora não frequentassem ne-
nhuma igreja. Quando nos tornamos vizinhos,
todas as mulheres passaram a frequentar co-
nosco, se bem que os homens pouco fossem à
igreja. Os dois eram engenheiros e trabalha-

vam numa mina de manganês próxima da
cidade.

Conhecemos, no dia 6 de dezembro de
1939, fazendo hoje 70 anos, uma diferente co-
memoração ligada ao Natal, o Dia de São Ni-
colau. As duas famílias se reuniram e nos
convidaram para participar. Havia enfeites
natalinos, a árvore de Natal e muita coisa gos-
tosa. São Nicolau, para eles, era a versão do
Papai Noel. Naquele Dia de São Nicolau, ele
vinha para recolher as cartas das crianças pe-
dindo presentes. Devidamente fantasiado de
Papai Noel, era um funcionário da mina, que
falava alemão e português. Recebidas as car-
tas, ele cantou com os presentes o Tannebaum e
foi-se embora, talvez para visitar outra família
alemã da cidade.

A grande recordação que tenho é de ter
aprendido a cantar em alemão aquela canção
tradicional de Natal, conhecida aqui como “Ó
pinheirinho do Natal”. Ainda posso cantar em
alemão, ou alguma coisa parecida com ale-
mão, a primeira estrofe: “O tannebaum, o tan-
nebaum,/Wie treu sind deine blatter !/O tan-
nebaum, o tannebaum,/Wie treu sind deine
blatter !/Du grunst nicht nur zur sommer-

zeit,/Nein, auch im winter, wenn est sch-
neit,/O tannebaum, o tannebaum,/Wie treu
sind deine blatter. “No ano seguinte, com sete
anos, eu sabia toda a letra de cor e pude can-
tar junto com as duas famílias.

Semanas mais tarde, na festa de Natal
da igreja, as quatro meninas e eu, cantamos o
Tannebaum em alemão e a sua versão em por-
tuguês. Não dá para esquecer. Até hoje, quan-
do ouço essa canção, em alemão na voz de Nat
King Cole, eu fico arrepiado de saudade.

Minha pergunta é: o que estamos colo-
cando, em relação ao Natal, nas mentes de
nossas crianças? Irão elas, quando crescerem,
lembrar-se com saudade dos natais de sua
infância na igreja? Que sentimentos de Natal
passarão para seus filhos no futuro? A partici-
pação das crianças nas comemorações de Na-
tal na igreja é fundamental e prioritária.



Creio em milagres
Cleli de Oliveira Rezende e Márcia Rezende Faes

“Jesus, fitando meles o olhar disse-lhes: Isto é impossível aos homens, mas para Deus tudo é possível ”
(MT. 19, 26).

“E tudo quanto pedirdes em oração, crendo recebereis” (MT. 21, 22).
“Bendize, ó minha alma, ao Senhor... e não te esqueças de nem um só de seus benefícios. Ele é quem perdoa

todas as tuas iniqüidades; quem sara todas as tuas enfermidades.”(Sl.103: 1-3).

Sempre me emociono ao ouvir o hino
“Creio em Deus” com sua letra maravilhosa, pen-
sando que realmente as coisas simples da vida é
que tocam a nossa alma, como: a beleza de uma
flor, o toque do vento, a chuva que cai suavemen-
te, o nascer ou pôr do sol, o choro de uma criança
ao nascer. Tudo é um milagre, mas quando as
tempestades da vida nos alcançam, sentimos me-
do.

Jesus, ao acalmar a tempestade, disse aos
discípulos: Onde está a vossa fé? (Lucas 8. 22-25).
Mas eles tinham medo. E nós, onde está a nossa
fé? Quando oramos tanto e imploramos a Deus a
cura de um ente querido. Mas, muitas vezes, nos
esquecemos de agradecer ou reconhecer que
houve um milagre.

Deus continua o mesmo e os milagres e-
xistem. O que pedimos, com fé, é a certeza de que
Deus, por meio de Jesus, vai ouvir as nossas pre-
ces.

Não poderia deixar de testemunhar e a-
gradecer a Deus o milagre que através de Jesus
operou nas vidas de meu netinho Pedro, minha
filha Márcia, minha irmã Celi e na minha vida.

Devo dizer que nem sempre Deus pode
atender às nossas orações em favor de entes que-
ridos. Nossas famílias já tiveram perdas, mas isto
não abalou a nossa fé.

Estamos usando este espaço do Jornal da
Vila para dizer que Deus ouviu as nossas súplicas
e reconhecemos que, por tudo que aconteceu na
vida do meu netinho Pedro, Deus realizou o mi-
lagre. Por isso estamos muito felizes e agradeci-
dos ao nosso misericordioso e bondoso Deus. Os
momentos de sofrimento de nosso querido Pedro,
acreditamos, estão quase terminando, mas esta-
mos louvando ao nosso Senhor, dizendo: Aleluia!
Pedro está curado, Deus escutou as nossas preces,
a medula está funcionando muito bem.

Após o transplante, Pedro ainda está vi-
venciando alguns problemas, mas acreditamos na
sua cura. Em breve vai tirar o cateter e aos poucos
irá retomar a sua vida e, se Deus quiser, à escoli-
nha e amigos.

Por isso, apesar de ainda ter uma longa
caminhada em direção à cura total, acreditamos
que podemos nos regozijar e louvar ao nosso
Deus, dizendo: obrigado Jesus pela cura de Pe-
dro, da Márcia e Celi. Feito nosso agradecimento
a Deus, gostaríamos também de agradecer às pes-
soas que oraram pelo Pedro, aos médicos e prin-
cipalmente a Dra. Adriana Martins, por sua dedi-
cação.

Agradecemos à nossa amada Igreja Meto-
dista de Vila Isabel, à congregação do Grajaú e a
todas as demais igrejas cristãs como: Campos,
Cordeiro e Niterói. Todas se uniram num só pro-
pósito: orar pelo Pedro. Agradecemos a cada ir-
mão em Cristo, amigos e pastores, pelo apoio
carinho e as orações. Aos grupos diversos da igre-
ja a que pertencemos: Coral, Escola Dominical,
Sociedade de Mulheres, grupos de discipulado, as
“Déboras” da igreja Betaninha, e principalmente
aos pastores que foram incansáveis em orar e nos
apoiar. Deus os abençoe. Agradecemos também
em especial à Beth Soares por seu envolvimento,
doação, disponibilidade e seu amor pelo ser hu-
mano, o que motivou muitas pessoas, até fora da
igreja a doar sangue no Inca. Foram mais de 60
pessoas aqueles que doaram seu sangue, plaque-
tas, para que o Pedro e outras crianças pudessem
continuar vivendo. Todos agiram como anjos do
Senhor, ajudando-o a realizar a sua obra. Nossa
gratidão eterna.

Farei um resumo para contar como tudo
começou e como creio na intervenção de Deus.

Pedro estava com três anos quando rece-
bemos a notícia que nos abalou profundamente.
Foi uma dor insuportável tomar conhecimento
que meu netinho amado estava com leucemia. O
mundo desabou, a dor era tão grande que eu pre-
cisava de oração e quem estava comigo não ora-
va. Desesperada, fora de casa, liguei para casa de
amigos da igreja e pedi o telefone do pastor Ro-
nan, que foi quem me confortou com sua oração e
palavras.

A igreja foi convocada a orar, e também
outras igrejas e pessoas que se envolveram. Os
pastores foram incansáveis, visitando e dando



apoio à Márcia e ao Gustavo. Pedro fez o trata-
mento, tudo correu muito bem, ficou curado.
Como foi maravilhoso acompanhar seu corpinho
se fortalecer, seu cabelinho crescer. Houve festa
dos seus quatro aninhos, com um momento de
agradecimento a nosso Deus. Pedro retomou a
vida, à escola, jogava futebol, brincava com os
amigos, era uma criança! Márcia voltou ao traba-
lho. A vida continuava. Quando pensávamos que
tudo estava bem, Márcia teve câncer de mama,.
Quanta dor! Ela é uma guerreira! Fez o tratamen-
to e tudo passou, já estava bem no final do ano.

O relato a seguir é
realizado por minha filha
Márcia:

Os planos foram
feitos para o Natal e o Ano
Novo. Preparávamos para
passar o ano novo em Cabo
Frio, como Pedro ansiava
por esse dia! Poder ir para
praia. Mas, no dia 26 de
dezembro de 2008 foi diag-
nosticada a recaída da do-
ença. Quanta tristeza na-
quele dia. Pedro foi inter-
nado no dia seguinte, sem
saber o que esperava por
ele, pois perguntava sem
parar quando iríamos para
Cabo Frio. Foi muito dolo-
roso. Pedro deu início à
quimioterapia para realizar
o transplante. As chances de cura com o trans-
plante de medula são em torno de 70%, podendo
ter recaída da doença base, enquanto a quimiote-
rapia dá uma chance de 20%.

O transplante não tem risco algum para o
doador. Para ser doador, basta ir ao banco de
sangue do Inca, doar uma amostra de sangue (10
ml) para o exame de histocompatibilidade (HLA).
Os dados ficam armazenados no REDOME (Re-
gistro Nacional de Doadores Voluntários de Me-
dula Óssea). Se o doador for compatível com al-
gum receptor, é realizado o contato, e se ele tiver
condições, ocorre o seu preparo, que é sem “vol-
ta”, pois não pode mais desistir.

A retirada da medula consiste em duas ou
mais punções lombares (osso da bacia) sob anes-
tesia geral. O doador volta as suas atividades a-
pós uma semana. O procedimento é simples, e
salva vidas. Infelizmente, o banco ainda necessita
de muitos doadores, pois para cada relação com-
patível, há outras 100 mil que não combinam,

uma verdadeira busca de agulhas no palheiro.
Apesar de o transplante ser uma esperança de
vida para milhares de pessoas, ele possui muitos
riscos devido à toxicidade dos medicamentos,
doença de enxerto com risco de vida.

Como nenhum de nós era compatível com
Pedro, teríamos que procurar um doador. Fiquei
transtornada, tantos medos. Medo de não encon-
trar um doador e ao mesmo tempo, medo do que
nos aguardava. Eu e minha mãe nos ajoelhamos e
oramos, suplicando ao nosso senhor, que se fosse
para Pedro ficar curado com o transplante, que o

doador viesse de encontro
a ele. Em menos de um
mês, foi encontrado um
doador 100% compatível.
Era um milagre! Nosso
Deus escutou as nossas
orações. Os médicos opta-
ram pelo transplante.

Em 25 de junho des-
te ano Pedro recebeu a me-
dula, e a esperança de vida.
Quanta emoção, esperança
de vida guardada dentro
daquela bolsa de sangue.
Pedro renasceu!

Após 15 dias a me-
dula do Pedro deu sinais
de pega, mas infelizmente,
ele teve uma intoxicação
medicamentosa, teve con-
vulsão com parada cárdio-

respiratória. Pedro foi ressuscitado e entubado.
Foram os piores momentos da minha vida. Pensei
que fosse perder meu filho, uma sensação de im-
potência imensa e desespero. Gritei, clamei ao
Senhor, onde estás? Não me abandone, visita meu
filho, eu clamava! O Senhor prometeu a cura do
meu filho quando enviou o doador, salva meu
filho! Não tenho palavras para descrever tudo
que senti, foi terrível. Graças a Deus, o quadro foi
revertido, mas foram seis dias difíceis. Duas vezes
os médicos acharam que Pedro havia tido lesão
cerebral. Lembro-me de uma senhora da limpeza
que presenciou tudo que aconteceu com Pedro.
Ela falou: confia só em Jesus. E foi assim que en-
trei na sala de tomografia, confiante em Jesus que
meu filho não tinha lesão cerebral. Confirmado:
Pedro não teve lesão alguma.

Quando o Pedro foi desentubado, foi ma-
ravilhoso poder escutar sua voz dizer fica comi-
go, pois pensou que não estivéssemos com ele.

(continua na página 6)

Esse é o Pedro!


